
UM MARCO HISTÓRICO NA DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA

Na apresentação do primeiro número da Revista HCPA, em julho de 1981, seu editor, Prof. Nilo
Galvão – escolhido pelo então presidente do Hospital de Clínicas de Porto Alegre, Prof. Loreno
Brentano, para coordenar o desafio de lançar o periódico – afirmou que a publicação nascia com a
incumbência de “registrar para a história o saber científico daqueles que neste Hospital exercem suas
funções”. Criar uma revista com tal espírito foi uma sábia e acertada visão das pessoas que, em uma
instituição que contava apenas 10 anos de idade, perceberam o quanto o Clínicas tinha, e ainda mais
teria, a contribuir para a produção e disseminação de conhecimentos em saúde.

Passou-se o tempo, e o Hospital de Clínicas de Porto Alegre chega ao seu 35º aniversário consa-
grado como um dos melhores hospitais brasileiros, reconhecido pela qualidade dos serviços assistenciais
e das atividades acadêmicas. A Revista, por sua vez, completa 25 anos, tendo percorrido igualmente uma
trajetória de permanente aprimoramento. Hoje, é um periódico quadrimestral, que publica cerca de 40
artigos anualmente e está em fase de avaliação para admissão na coleção de periódicos SciELO.

Tudo isso tem sido possível graças ao cada vez maior envolvimento de professores, estudantes e
pesquisadores, que reconhecem na publicação um veículo de grande importância para a visibilidade
da produção científica gerada no Hospital. O êxito do empreendimento também é fruto da abnegação
e dedicação dos professores que assumiram, ao longo dos anos, a responsabilidade de editar a revista:
ao já citado Nilo Galvão seguiram-se Sérgio Menna Barreto, Luiz Lavinsky, Eduardo Pandolfi Passos
e, na atualidade, Sandra Pinho Silveiro.

O fato de o Hospital de Clínicas de Porto Alegre, em parceria com a Faculdade de Medicina da
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, contar com uma revista de tal maturidade está em
sintonia com a própria evolução da área da pesquisa na instituição, a qual se amplia, diversifica e
qualifica a cada dia que passa. Hoje, nosso Hospital se destaca na pesquisa em saúde no Rio Grande
do Sul, que, por sua vez, é o segundo maior pólo produtor de investigação científica nessa área no
país. Plenamente integrada à assistência e ao ensino e contribuindo de forma decisiva para a qualifi-
cação de ambos, a pesquisa no Clínicas abrange um universo de mais de 1.000 pesquisadores e 600
novos projetos por ano, com 26 programas de pós-graduação da universidade desenvolvendo seus
projetos aqui. Um Centro de Pesquisas – atualmente com 19 laboratórios temáticos e seis comparti-
lhados – e uma Zona Ambulatorial de Pesquisa fazem parte desse quadro, que será completado, em
breve, com o novo Centro de Pesquisa Clínica.

Trata-se, portanto, de uma área ampla, complexa e em expansão, que se complementa e se
qualifica ainda mais ao contar com um periódico científico capaz de espelhar sistematicamente sua
produção. A crescente profissionalização da Revista HCPA, as parcerias com as quais agora conta (em
especial, a da Fundação Médica do Rio Grande do Sul) e sua busca por padrões de excelência, a
exemplo da já citada tentativa de indexação junto ao SciELO, são fatores que nos permitem vislum-
brar a continuidade da trajetória ascendente da publicação, lado a lado com a evolução da área da
pesquisa no nosso Hospital.

A presente edição, comemorativa aos 25 anos da Revista, é uma demonstração prática dessas
afirmações. A todos os responsáveis, não apenas pelo presente número, mas por toda a trajetória do
periódico, o Hospital de Clínicas de Porto Alegre agradece e parabeniza, reafirmando sua inestimável
contribuição para a excelência de nossa instituição.

Tinha razão o Prof. Nilo Galvão. A publicação cumpre seu papel de fazer história, e eu convido a
todos para que participem dessa história, desfrutando dos artigos publicados no número ora lançado e,
nas próximas edições, candidatando-se a inserir suas próprias produções nas páginas da Revista HCPA.

Prof. Dr. Sérgio Pinto Machado
Presidente do Hospital de Clínicas de Porto Alegre
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